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			Capítulo Um

			 

			Quando Cutter Reno se foi embora de Sundown, em Montana, seis anos atrás, tinha a certeza que algum dia regressaria. Tinha lá amigos e tinha recordações, algumas boas e outras nem tanto. E Sundown era o mais parecido com um lar que tinha conhecido nos seus vinte e seis anos de vida.

			O que nunca imaginou foi que quando finalmente aparecesse por lá, o faria para encabeçar o desfile anual do dia quatro de julho.

			Também nunca tinha contado ganhar o Concurso Nacional de Rodeo. E foi a notoriedade alcançada no campeonato que levou o seu velho amigo Sam Perkins a localizá-lo e a pedir-lhe para encabeçar o desfile.

			Cutter mexeu-se sobre a sela de montar e sorriu às pessoas que passeavam na rua, tentando não pensar nas competições que estava a perder e no dinheiro que estava a deixar de ganhar.

			– Meio condado virá ver-te amanhã no desfile – disse-lhe Sam na noite anterior, quando se encontraram no bar para organizar tudo. 

			Cutter pensou que não estava mal para uma povoação como Sundown, de cerca de quinhentas pessoas. Enquanto o desfile serpenteava pela rua principal, Cutter calculou que havia uns quatro quarteirões em toda a aldeia, adornados todos eles com bandeiras brancas, azuis e vermelhas. À cabeça, ia uma banda de música escolar, formada por vinte e um membros.

			– Teríamos vinte e dois músicos, se Billy Capper não tivesse partido o nariz ontem num jogo de basebol, ao bater com a cara no taco de Joe Gillman – comentou Snake Gibson, um velho vaqueiro que se havia juntado à sua conversa na noite anterior no bar.

			A banda parecia sair-se bastante bem sem Billy, mas deveriam estar cozidos dentro dos seus uniformes vermelhos, enquanto tentavam desesperadamente manter o passo e tocar uma marcha. Era uma pena esforçarem-se tanto, pensou Cutter algo envergonhado, porque apesar dos esforços da banda, era evidente que todos os olhares estavam postos nele.

			Bem, quase todos. No momento em que Cutter viu Peg Lathrop, regressaram as suas recordações de há seis anos atrás e esqueceu até o abrasador sol de verão que lhe atravessava a camisa.

			A banda, os risos e as exclamações da multidão, tudo se converteu num ruído de fundo, quando contemplou aquela mulher de cabelo castanho que avançava por entre a multidão, evitando conscientemente cruzar-se com o seu olhar.

			 

			 

			Peg Lathrop cruzou os braços sobre o peito e sorriu. Contemplou Cutter cumprimentando a multidão, subindo para o cavalo que a organização do desfile lhe havia proporcionado, repartindo por toda a parte o seu encantador sorriso. Não parecia ter mudado nem um pouco, mas Peg disse a si mesma que não a tinha magoado vê-lo de novo. Nem tão pouco estava chateada com ele.

			– Queres fazer o favor de olhar para ele? – repreendeu-a a sua amiga Krystal Perkins, que estava ao seu lado no desfile. – Francamente, está cá um borracho...

			– Se o Sam te apanhar a olhar dessa maneira para o Reno, temo que esta noite tenhas de procurar outro sítio para dormir – comentou Peg, consciente de que Krystal era a mulher casada mais feliz que conhecia.

			– Não é nenhum crime olhar à volta – respondeu a sua amiga com uma gargalhada, enquanto pegava ao colo o seu filho de dois anos, Grant. – Desde que o único sítio em que procure o amor seja sempre nos braços do pai desta criatura. Não é, meu amor?

			– Onde está o papá? – perguntou o pequeno, enquanto enchia a cara e a camisa de gelado de chocolate.

			– Já vem, meu amor – disse a sua mãe, colocando-o de novo no chão. – Entretanto deixa-me gozar desta visão...

			– Espero que te pareças com o teu pai, quando cresceres – disse Peg, dando ao menino uma palmada carinhosa nas costas. – É difícil encontrar homens tão bons como ele.

			«E ainda mais difícil conservá-los» pensou, sem poder evitar que o seu olhar viajasse por sua conta até se fixar no radiante sorriso de Reno.

			Peg sentiu um calafrio no momento em que os seus olhos se encontraram com os dele. Aqueles olhos azuis e quentes aceleraram-lhe o coração, que começou a galopar no seu peito.

			Peg afastou finalmente o olhar e apertou com mais força a mão da sua filha de cinco anos.

			– Vamos, Shell. Vi o avô Jack. Vamos perguntar-lhe se encontrou algum sítio bom para ver esta noite o fogo de artifício.

			– Mas eu quero ver o desfile – protestou Shelby, cravando no passeio as suas botas vermelhas de vaqueira.

			Peg baixou a vista para olhar a sua menina. Por baixo de um chapéu de ganga, via-se uma cabeleira loira e encaracolada. Tinha a t-shirt amarela tingida com as mesmas nódoas de gelado de chocolate que tinha Grant, e as faces vermelhas pelo sol e pela emoção. Os seus olhos azuis brilhavam e deitavam faíscas de determinação.

			– Estou certa de que o verás melhor às cavalitas do avô – disse a sua mãe, apontando na direção de Jack Lathrop, que estava com uns amigos numa esquina. – Despede-te da Krystal e do Grant.

			– Já decidiste se vais vê-lo? – perguntou Krystal enquanto dizia adeus com a mão à menina.

			Era absurdo fazer-se de parva. Desde que Sam, o marido de Krystal e organizador do desfile, a tinha informado de que o seu amigo Cutter Reno havia acedido a presidir o desfile, Krystal não a tinha deixado em paz.

			– Não posso evitá-lo. Bom, tenho de ir – disse Peg, antes que Krystal continuasse a interrogá-la.

			– Tudo bem – replicou a sua amiga, olhando-a fixamente. – Não faças mais perguntas sobre este assunto. Mas suponho que se mantém de pé o piquenique antes do fogo de artifício...

			– O Cutter vai? – perguntou Peg olhando ao seu redor.

			Krystal assentiu com a cabeça.

			– Então, acho que saltarei essa parte, obrigada – disse com convicção, sem dar à sua amiga a oportunidade de protestar. – Por favor, deixa-o estar, de acordo? É a minha maneira de enfrentar este assunto. Certamente, vemo-nos no fogo de artifício. Obrigada por teres cuidado da Shell esta manhã.

			Peg deu um abraço à amiga e seguiu o seu caminho por entre a multidão, na direção da sua filha e do seu pai, tentando ignorar o vaqueiro de calças justas e chapéu preto que presidia a comitiva. Logo se apaziguou a si mesma. Cutter ia-se embora no dia seguinte e a sua vida e o ritmo do seu coração voltariam à normalidade.

			 

			 

			«A amorosa Peggy Lathrop» pensou Cutter, enquanto a via mexer-se ao longo do percurso do desfile. Sempre tinha sido uma visão muito agradável de contemplar. O passar do tempo não tinha feito outra coisa senão melhorar as suas curvas. Levava uns calções à vaqueiro, que marcavam a sua estreita cintura e deixavam a descoberto umas pernas longas e bronzeadas. Uma t-shirt branca servia de esconderijo a um par de exuberantes seios.

			Enquanto o seu cavalo percorria a passo lento o circuito do desfile, Cutter fez o possível para não a perder de vista. Envergava um chapéu de vaqueiro que deixava parte do seu rosto na sombra e o seu sedoso comprido cabelo chegava-lhe quase à cintura. O sol de julho brilhava sobre os seus cabelos, arrancando-lhe clarões de luz brilhantes, como as faíscas de uma fogueira. Quando Cutter conseguiu finalmente dobrar a esquina para contemplar o seu rosto de frente, ficou tão impressionado como com o resto do conjunto, e afundou-se no prazer de recordar um doce verão.

			Sem deixar de a olhar, Cutter tirou o chapéu e, com um sorriso de puro prazer, preparou-se para se deixar cair sobre o fogo de uma fogueira que nunca se tinha extinguido de todo. Tinham tido uma pequena história seis anos atrás, quando ele estava a iniciar a sua carreira na Associação de Vaqueiros Profissionais do Rodeo. Tinha trabalhado muito duramente e tinha conseguido que o nomeassem «melhor debutante do ano». Com o título debaixo do braço, tinha regressado a casa, a Sundown, convertido também num herói. E tinha-se encontrado com a pequena Peg feita uma mulher. Quando voltou a ir-se embora da cidade, fê-lo convertido num triunfador também noutro sentido.

			Sem tirar a vista dela, Cutter afrouxou as rédeas. Não podia ser possível que ela não o recordasse. Tinha-o visto nos seus olhos, quando os seus olhares se cruzaram uns instantes antes, no meio da multidão. Tinha esperado que ela lhe sorrisse, mas Peg tinha voltado a cara rapidamente.

			Podia ser que ele tivesse estado muito ocupado todos aqueles anos, e só tivesse dedicado algum pensamento fugaz àquelas noites de verão que tinham partilhado, mas não as tinha esquecido. A erva fresca, a lua cheia de julho, os suaves gemidos... Voltar a vê-la tinha colocado todas aquelas recordações em primeiro plano. Naquele tempo, Peg era de uma inocência comovedora, unida a uma desinibição que o tinha enlouquecido. O seu sabor, aquela doce ardência... e aquela paixão, uma paixão que o fazia agora perguntar-se onde andaria Peg naquele momento.

			– Cutter! Ei, Cutter, aqui!

			Ele virou a cabeça e compôs um esgar de campeão em direção a uma dezena de máquinas fotográficas, enquanto cumprimentava um menino com chapéu de vaqueiro, que o olhava como se Cutter tivesse a chave para entrar no país das maravilhas.

			Peg não lhe tinha sorrido daquela maneira.

			De facto, não lhe tinha sorrido. Toda a gente sorria a Cutter.

			Algumas mulheres faziam mais do que isso. A própria Peg havia feito muito mais do que sorrir, seis anos atrás. Divertiram-se, pelo menos ele. E tudo tinha dado a entender que ela também. E agora nem sequer lhe sorria. Cutter não estava muito certo se aquilo o fazia sentir-se mal ou simplesmente deslocado.

			Cutter voltou a distinguir o perfil do chapéu de Peg, enquanto ela caminhava por entre a multidão, vendo-a esboçar um sorriso sincero a uma ruiva que devia ter a sua idade, mostrando-lhe os seus dentes brancos como pérolas.

			Naquele instante, ouviu-se uma salva e os espectadores, excitados, atiraram-se para cima dele, tirando-o a ombros do cavalo, enquanto a banda interpretava a versão country de uma melodia patriótica.

			Quando Cutter olhou em seu redor, Peg tinha desaparecido. Sem um sorriso. Decidiu ali mesmo que conseguiria um sorriso seu antes de abandonar a cidade no dia seguinte. 

			Toda a gente sorria a Cutter Reno. Toda a gente.

			 

			 

			– Ei, Peggy Sue. Estava certo de que eras tu, minha querida.

			Aquelas palavras, pronunciadas num tom entre o divertido e o arrogante, atravessaram uma distância de pelo menos cinquenta metros de relva. Peg quis fingir que não tinha ouvido nada, mas tinha ficado petrificada quando o viu ao longe. Por isso não lhe restou mais nenhuma opção senão encolher os ombros, armar-se em forte e enfrentá-lo. 

			Virou as costas muito devagar, esforçando-se ao máximo para que não se notasse a sua reação perante o quadro que tinha à frente. 

			– Que tal, Cutter?

			O fogo artificial tinha acabado apenas há cinco minutos. Um certo odor a enxofre vagueava ao sabor da brisa de verão. Por sorte, Shelby tinha ido dormir a casa de uns amigos de Peg. Tinha ficado adormecida nos braços do avô Jack, antes da última figura pirotécnica se ter convertido em cinzas.

			O homem que agora avançava para ela tinha-a tido nos seus braços numa noite estrelada muito parecida com aquela, quando ela era mais jovem e não estava tão prevenida contra o encanto de uma figura do rodeo como estava agora.

			Ainda assim, Peg teve de admitir que continuava a ser muito atrativo, e extremamente masculino. Cutter era assim. Tinha os ombros largos e o corpo musculoso. O seu bonito rosto parecia esculpido a cinzel, e debaixo do seu chapéu de ganga escondia uma farta melena castanho-escura. Era todo ele um homem, e um homem muito sensual.

			À luz das estrelas, tinha uma expressão dura... até que sorriu, e então suavizou aquela expressão tão viril, enterneceram-se aqueles olhos incrivelmente azuis e Peg recordou... recordou muitas coisas. Como a facilidade com que Cutter se ria, lhe pregava partidas, pousava os seus lábios sobre os dela, aqueles lábios que tinham a capacidade de a levar até a perdoar a facilidade com que ele se tinha afastado dela.

			Peg respirou o ar com força para se tranquilizar, meteu as mãos nos bolsos das calças de ganga que tinha posto à noite e obrigou-se a si mesma a encontrar-se com o seu olhar.

			– Estás estupenda, minha querida – afirmou Cutter chegando-se tanto a ela que roçavam a ponta das suas botas.

			Estava a sufocá-la, mas não a intimidava. Cutter nunca intimidaria ninguém, contudo podia perfeitamente fazê-lo, do alto do seu metro e oitenta e cinco de altura. Mas não, a intimidação não fazia parte da sua natureza. Mas tocar sim. Cutter tinha sido sempre muito físico, e estava a um passo de abraçar Peg num cumprimento de reencontro.

			– Tu também, Cutter – contrapôs ela, dando um passo atrás.

			Não estava disposta a que o piropo de Cutter, ou a sua maneira de pronunciar «minha querida», ou a sua presença imponente lhe mudasse a determinação na maneira de reagir perante ele.

			 

			 

			Não queria que Cutter Reno a abraçasse. Ou pelo menos não queria reconhecê-lo.

			Durante um instante interminável, ele não disse nada. Manteve-se ali de pé, com o luar nas suas costas e a expressão do seu rosto ensombrada pelo chapéu de vaqueiro. Peg não necessitava de lhe ver a cara para saber que tentava entender o porquê da sua reação.

			– Fiquei surpreendido ao ver-te em Sundown, Peg – começou por dizer Cutter com delicadeza. – Pensei que tinhas planos para ires para a cidade e estudar na universidade. Não querias formar-te em contabilidade, ou algo parecido?

			– Sim, bom, sabes como são as coisas. Os planos mudam.

			Quando se está grávida de cinco meses, doente e só, os planos mudam. É duro ir às aulas, quando não fazes mais do que vomitar o pequeno-almoço e tens o coração partido porque o teu bebé não vai ter um pai, e o homem por quem tiveste a desgraça de te apaixonar loucamente nem sequer se lembra de que existes.

			Peg pensou que certamente a sua história não interessaria a Cutter, e tão pouco ela tinha a intenção de lha contar, por isso, libertou-se daquelas recordações e encolheu os ombros.

			– Mas tu não mudaste de planos – disse, numa tentativa de focar a atenção sobre ele. – Fizeste exatamente o que disseste que farias. Ganhar o campeonato nacional. Isso é uma grande conquista.

			Cutter encolheu os ombros e continuou a observá-la, como se se tratasse de ver cada detalhe do seu rosto, mas também como se tentasse, para além disso, adivinhar os seus pensamentos.

			– Suponho que tive sorte.

			Peg não queria admirá-lo pela sua modéstia. Fazia falta algo mais que sorte para o levar ao cume do rodeo nacional.

			– Bom – continuou ela a dizer, alargando a seu pesar a conversa, – esteve muito bem o que fizeste, voltar a casa para presidir ao desfile. O Sam ficou louco de alegria quando aceitaste.

			Cutter sorriu. Peg olhou para os pés, para esconder que o coração lhe tinha começado a bater de novo como um tambor.

			– Necessitava de descansar, e é muito bom voltar a casa. Já há muito tempo que não via o Sam, e o resto dos amigos... nem a ti – disse, suavizando o tom de voz.

			– Sim – respondeu Peg levantando o olhar. – Há muito tempo. E que tal está a tua mãe, Cutter? Perdi o seu contacto, quando se mudou há cinco anos.

			– Lá anda – respondeu ele, cruzando os braços sobre o peito. – Ao que parece, gosta de viver em Cheyenne, foi isso que me disse da última vez que falei com ela. A verdade é que não a vejo muito. Sabes como é isto, passo a vida a viajar.

			– Bom, o mundo do rodeo é assim – confirmou Peg.

			Um silêncio tão profundo como a noite interpôs-se entre eles, confundindo-se com o som de uns risos longínquos e a explosão dos últimos foguetes. Peg olhou para a direção de onde vinha o ruído. Aquilo era a sua salvação. Tinha de ir. Tinha de ir-se embora imediatamente.

			– Bom... – começou ela por dizer.

			– Enfim... – interrompeu-a Cutter sorrindo.

			Mas ela não lhe devolveu o sorriso.

			E justamente quando o ar entre eles começava a tornar-se irrespirável, Cutter abanou a cabeça e tentou-o de novo.

			– E diz-me, quem é o afortunado que conseguiu deter-te em Sundown?

			O sorriso tinha desaparecido da sua voz, sendo substituído por uma curiosidade sincera.

			Peg suspirou e olhou por cima do ombro de Cutter. Uns quarteirões mais para lá, no parque, havia uma banda de música country preparando-se para o baile que duraria até à meia-noite.

			– Espera, deixa-me pensar... havia uma fila de homens à minha espera da última vez que olhei

			– disse Peg com ironia.

			– Não duvido, nem por assomo – gracejou Cutter com um trejeito. – Então, significa que estás livre...

			«Tão livre como pode estar uma mãe solteira», pensou ela com ressentimento, embora não fosse por Shelby. A sua filha era o melhor que lhe tinha acontecido na vida. O rancor estava reservado a Cutter, por nunca se ter visto forçado a tomar nenhuma decisão, por não ter tido que renunciar aos seus sonhos. Estava ressentida com ele porque a sua voz e o seu sorriso diziam que ficaria encantado por retomar as coisas onde as tinha deixado, desde que lhe conviesse a ele.

			«És um imbecil, Cutter Reno», pensou Peg.

			Mas em seguida voltou atrás nos seus pensamentos. Não tinha de lhe deitar as culpas para cima. Para além de tudo, era um homem, e a experiência tinha demonstrado a Peg que assim era a condição masculina. Uma percentagem muito alta de homens eram imbecis, e ao que parece não podiam fazer nada para o evitar.

			– Bom, Cutter – disse ela, tentando acabar de uma vez por todas aquela conversa, – gostei muito de falar contigo, mas tenho de ir. O Randy deve estar a perguntar onde estou. Até à próxima.

			– Ouve, espera – disse ele segurando-a pelo braço enquanto ela se voltava. – Referes-te ao Randy Watkins?

			Cutter olhou em redor, sem dúvida recordando a imagem de Randy, com aquelas pernas arqueadas e os dentes separados. Mas aquele fora o primeiro nome que tinha vindo à cabeça de Peg.

			– Há algo entre ti e o Randy?

			Estava claro que não tinha acreditado, e tinha toda a razão. Peg e Randy nunca na vida seriam outra coisa além de amigos.

			– E porque não o Randy? – disse ela levantando o queixo, pensando que não havia melhor defesa do que um bom ataque.

			Peg largou com delicadeza a mão de Cutter, que continuava no seu antebraço, aproveitando para se libertar da vaga de calor que aquele contacto provocava nela.

			– É um bom tipo. É divertido, boa pessoa, e ainda por cima é dos que ficam. Não sei se me entendes – disse, com um tom acusador.

			Logo que disse a última frase, Peg deu-se conta do seu erro. Cutter tinha captado a indireta, e com ela também a sua raiva. Mas o certo era que ele nem sequer tinha procurado manter o contacto, quando se afastou dela e de Sundown há tantos anos atrás.

			Cutter tocou a aba do chapéu e levantou as sobrancelhas. Peg pensou que se estava a preparar para ser amável e condescendente, e aquilo pareceu-lhe ainda mais intolerável que a sua arrogância.

			– Peg, em relação àquele verão... – começou ele a dizer.

			– De verdade que gostaria de ficar a falar contigo – interrompeu-o ela, antes que aquilo fosse demasiado longe, – mas tenho de ir andando.

			Peg deu a volta e começou a caminhar com um passo firme.

			– Fica bem – acrescentou, voltando-se num instante para que ficasse claro que não estava nervosa.

			Mas o certo era que sim, que tinha ficado muito nervosa. Naquele instante, teve a sorte de avistar Randy, e começou a correr na sua direção. O homem pareceu tão surpreendido como adulado, quando ela lhe agarrou a mão e começou a falar rapidamente sobre a banda de música e o baile que ele lhe tinha prometido. Peg disse a si mesma que não estava a correr, que Cutter não tinha poder suficiente para a fazer correr, nem para ele nem fugindo dele.

			Só na escuridão, Cutter contemplou a cena, perguntando-se até que ponto lhe tinha doído o jarro de água fria que Peg lhe tinha deitado para cima.

			«Que homem tão afortunado», pensou a respeito de Randy, enquanto se dirigia à sua camioneta, sem saber se a noite tinha acabado ou estava a começar. O som de uma bateria e os acordes da guitarra inundaram a noite, procedentes do parque.

			Cutter visualizou o seu solitário quarto de hotel no centro histórico de Sundown, e pensou na tão querida Peg, que estaria no baile... com Randy.

			E então? pensou: «Que demónios...!» Tirou as chaves do carro do bolso da frente das suas calças e meteu-se na camioneta. Enquanto ligava o motor, veio-lhe à cabeça a letra de uma velha canção country.

			– Se o Randy pode dançar, eu também o posso fazer.
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